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Esta publicação apresenta o resultado do encontro 
para a elaboração dos Sistemas de ~ r o d u ç ã o  para o Ga- 
do de Leite ( ~ e ~ i ã o  d  Vale do Paraíba-RJ),  realizada 
e m  Resende-RJ, no de 21 a 25 de junho de 1976. 
Os sistemas de produção foram elaborados a par-  
t i r  da experiência dos produtores, dos conhecimentos 
dos agentes de extensão e dos resultados da pesquisa. 
Os conhecimentos existentes foram organizados obser- 
vando-se a s  características da região estudada, os di- 
ferentes níveis dos pecuaristas e a economicidade e via- 
bilidade da tecnologia preconizada para cada nivel de pe- 
cuarista identificado. 
Deve-seo êxito do encontro 2 dedicação dos pecua- 
.. 
r i s tas ,  agentes da assistencia técnica e pesquisadores 
que nele tomaramparte,  o que possibilitou o alcance sa-  
tisfatório de seus objetivos. 
Entendido o objetivo desta reunião como uma fase 
do processo, os resultados serão oferecidos à s  institui- 
ções participantes, a fim de que estabeleçam a s  es t ra-  
tégias de transferência das tecnologia~ recomendadas. 
A exploração leiteira ocupa dentro da economia a -  
gropecuária do Estado do Rio de Janeiro o segundo lugar 
em valor da produção. Além disso, o leite tem destaca- 
- 
da importancia como componente obrigatório da dieta a- 
- 
limentar da populaçao e s e  constitui em uma das princi- 
pais fontes de renda das propriedades agr<colas em qua- 
se  todas a s  regiões do Estado. O &mero de cabeças do 
rebanho & da ordem de 1.400.000. 
Das á reas  agricultáveis do Estado, 67% sãoutiliza- 
das em pastagens naturais e artificiais e 62% do rebanho 
t em como final.idade principal a explorasão leiteira. Es-  
tao envolvidos nesta atividade, juntamente com a explo- 
ração de gado de corte, cerca de 50.000 pessoas. 
A produção fluminense é responsável por apenas 
22% do abastecimento do mercado do Grande Rio. 
Os m~in ic<~ ios  envolvidos na exploração leiteira são 
os de  armo ,Sapuca ia ,~rês  ~ i o s  , ~ a r a < b a  do Sul, Rio 
das Flores ,  Valença , Vassouras, Barra do  ira:,  ira< 
Barra  Mansa e Resende. 
O total da á rea  dos m ~ n i c < ~ i o s  envolvidos é de 
608.251 hectares, o que representa 18,50% da área do 
Estado. 
Guanto ao relevo, a região apresenta a noroeste o 
maciço montanhoso do Itatiaia, ao sul o planalto monta- 
nhoso da Serra  do Mar e entre a s  vertentes O vale, for- 
mado por patamares de morros de topo arrendondados. 
A altitude varia,  desde mais de 2700 m em Itatiaiaaté 
pouco mais de 100 m no m~nic:~io de Carmo, predomi- 
nando entretanto (na região) a s  altitudes situadas entre 
300 e 900 m.  
O clima predominante é o mesotérmico, Cwb se-  
gundo a classificação de Koeppen, com verão brando e 
- 
chuvoso e inverno seco. A precipitaçao media na região 
s e  situa em torno de 1300 m m  de chuva por ano, tendo o 
A 
mes de julho a menor incidência, com a média de 15 m m í  
A temperatura média anual está e m  torno de 20,6?C, sen- 
do a média máxima de 23,7?C (fevereiro) e a média mi'- 
nima de 17,0?C (julho). 
0 s  solospredominantes são os do grande grupo La- 
tossol (alaranjado, amarelo e vermelho). são encontra- 
dos ainda o ~atossÓlico Alaranjado ~ o d z ó l i c o  e o ~ o d z ó -  
lico VermelhoArnarelo. De modo geral ,  os solcs são po- 
bres em nutrientes minerais ,  ácidos (pH 4 , 5  a 5 , 6 ) ,  com 
boa textura e estrutura, profundos, bem drenados, de 
acentuada declividade (25 a 50%) e muito erodidos pelo 
A 
mau uso a que vem sendo submetidos. Nas baixadas são 
encontrados solos aluviais . 
As pastagens .. são constitui'das por gramineas, com 
predominancia do capim gordura nas á reas  de morro e 
do capim angola nas varzeas. 
. 
Na região há predominancia de bovinos mestiços, 
cruzamento Europeu-Zebu. U m  significativo número de 
criadores possui ~ o l a n d ê s  puro. A queda- de produção 
entre o per<odo das águas (outubro a março) e da seca 
(abril a setembro) é de 21,94%. 
O leite produzido na região e beneficiado e indus- 
trializado por 2 2  cooperativas e dois laticcnios. 
- 
Os Cndices zootécnicos médios atuais sao: 
ESPECIFICAÇÃO. MÉDIA 
Natalidade 66% 
Mortalidade 15% 
Idade do primeiro parto 3 , 5 a 4  anos 
Intervalo entre partos 18 a 24 meses 
produção de leite por vaca por ano 1.543 litros 
~ r o d u ç ã o  de leite por vaca por dia 4,2 litros 
produção de leite por hectare por ano 478 litros 
produção de leite por hectare por dia 1 , 3  litro 
Capacidade de suporte do capim gordura 0 ,5  UA/ha t 
Capacidade de suporte do capim angola 0,7 UA/ha t 
t UA/ha = Unidade Animal por hectare 
CARACTERIZAÇÃO DO CRIADOR 
- 
Este sistema destina-sea criadores cujas proprie- 
dades são dotadas de infra-estrutura adequada à explo- 
ração e m  caráter  empresarial .  
As á reas  mais elevadas de suas pastagens (80%) 
são vegetadas, em sua maioria, por capim gordura e ,  
- 
e m  menor proporçao, por capim jaraguá. As á reas  de 
declividade mais suaves são ocupadas principalmente por 
capim elefante. Nas várzeas predomina o capim angola. 
Possuem rebanho Holando-Zebu, com grau de san- 
gue da raça Holandesa preta e branca variando de meio 
a t r e s  quartos, constitu:do, em média, de 218 cabeças 
chm a seguinte composiç~o:  
touros. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
- 
3 
vacas em iactaçao . . . . . . . . . . . . . . .  66 
vacas secas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  35 
. . . . . . . . . . . . . . . .  machos até 1 ano 30 
femeas até 1 ano . . . . . . . . . . . . . . . .  30 
. . . . . . . . . . . .  femeas de 1 a 2 anos .28 
. . . . . . . . . . . .  femeas de 2 a 3 anos 26 
Os criadores utilizam a assistencia sanitária ao 
rebanho no que diz respeito à s  vacinações, vermifugação 
e combate a ectoparasitas . 
A 
Criam, de modo geral ,  o bezerro apartado da fe- 
mea,  completando o aleitamento com ração de concen- 
trados e verde picado. 
Suplementam os animais no perfodo seco com sila- 
gem e capim picado. Em vacas de produção maiores,  
também é utilizada a ração de concentrados. 
Os ncveis técnicos da. exploração leiteira dos cria-  
dores deste sistema são os seguintes: 
. capacidade de suporte das pastagens.. 0 , 7  câb/ha 
idade do primeiro parto ............ 42 meses 
- 
lactaçao . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 800 kg 
fndice de natalidade . . . . . . . . . . . . . . . . .  65% 
intervalo entre partos . . . . . . . . . . . . . . .  8 meses 
Apesar de se  mostrarem interessados no controle 
leiteiro <o o fazem devidamente. 
- 
Efetuam a comercialização dentre da regiao, ba- 
seada na venda de leite, de machos mestiços e vacas de 
baixa produção. 
Com a adoção da tecnologia recomendada, o rendi- 
mento previsto é de 2 555 kg de leite por lactação. 
OPERAÇÕES QUE COMPÕEM O SISTEMA 
1.1  - ~ x p l o r a ç ã o  de pastagens 
1 .1 .1  - Pas tagens  de m o r r o  
1.1.2 - Pas tagens  e m  meia  la ran ja  com vá rzeas  secas  
1 .1 .3  - Pas tagens  de vá rzeas  Gmidas 
1 .2  - ~ u p l e m e n t a ç ã o  no perfodo seco  
1 . 2 . 1  - Ensi lagem 
1.2.2 - Capineira 
1 . 2 . 3  - Concentrado 
1 . 4  - ~ l i m e n t a ~ ã o  ar t i f ic ia l  
1 . 5  - Recr ia  de b e z e r r o s  
2 .  MANEJO 
2 . 1  - Manejo de c r i a s  
2 .2  - Idade de p r i m e i r a  cobertura  
2 . 3  - kpoca de cobertura  ou inseminação ar t i f ic ia l  
2 .4  - Idade do p r ime i ro  par to  
2 .5  - Intervalo parto-monta 
- 
2. 6 - Subst i t~i içao de  ri-,a.ii.izes 
2 .7  - Descar te  de novilhas 
2.8 - NÚinero de ordenhas 
2 .9  - Controle le i te i ro  
3. SANIDADE 
3 .1  - Cuidados com o recém-nascido 
3.1.1 - Corte  e desinfecção do umbigo do beze r ro  
3.1.2 - Colostro p a r a  o beze r ro  
3 .1 .3  - Cuidados e higiene na alimentação artifi- 
c ia l  
3.1.4 - prevenção contra a s  babesioses e anaplas- 
mose 
3.1.5 - Tratamento das diarréias 
3.2 - Vacinação dos bezerros 
3.2.1 - Vacinar contra a salmonelose 
3.2.2 - Vacinar contra o carbúnculo sintomático 
3.2.3 - Vacinar contra a brucelose 
3.2. '1 - Vacinar contra a febre aftosa 
3.2.5 - Vacinar contra a raiva e carb;nculo hemá- 
tico 
3.3 - Vacinação de novilhas adultas 
3.3.1 - Vacinar contra a brucelose 
3.3.2 - Vacinar contra a febre aftosa 
3.3.3 - Vacinar contra a raiva 
3.3.4 - Vacinar contra o carb6nculo hemático 
3.3.5 - Vacinar a s  vacas gestantes 
3.4 - Controle de doenças infecciosas da reprodu.- 
ção 
3.4.1 - Casos suspeitos de infertilidades ou de a -  
bortos 
3.4.2 - Profilaxia destas doenças 
3.5 - Controle fisiopatolÓgico da reprodução 
3.6 - Programa de profilaxia e controle da masti- 
t e  no rebanho 
3.7 - Controle da tuberculose 
3 . 8  - Controle das doenças parasitárias 
3.8.1 - ~nfestação por Strongiloides papilosus 
3.8.2 - ~nfestação por Haemonchus -2, 
Trichostrongulus ssp, Cooperia spp e 
-- 
O e s opha ao stomun sq . 
3.8.3 - vermifugação 
3 .8 .4  - Meio auxiliar no controle da verminose 
3.9 - Controle dos ectoparasitos 
3.9.1 - Combate ao  carrapato 
3.9.2 - Combate aos bernes 
3.10 - Combate à s  intoxicações por plantas 
3. 10. 1 - Cest rum laevigatum 
3.10.2 - P a l i c o u ~ a  marcgravi i  
3.10.3 - Pter id ium aquilium 
3.11 - Cuidados profiláticos gera is  
4. MELHORAMENTO ANIMAL 
4.1 - Escolha de reprodutor 
4.2 - Seleção de ma t r i zes  
4 .3  - Evitar  a consang%nidade 
4. L! - USO da inseminação ar t i f ic ial  
6 .  COMPOSIÇÃO DO REBANHO ESTABILIZADO 
7.  ÁI;EAS DE PASTAGENS E CULTIVO DE FORRA- 
GEIRAS 
1 .1  - Exploração de pastagens 
1.1.1 - Pastagens de mor ro  
Nas regiões acidentadas do Vale do ~ a r a i b a   pas- 
tagem, usualmente encontrada, pode se r  caracterizada 
. 
por t r e s  maneiras distintas: 
1.1.1.1 - Capim gordura e m  boas condições - A  ca- 
pacidade de suporte nas águas está em torno de 0 , 8  a - 1 
cabeçalha e ,  na seca ,  0 ,5  cabeçalha. Nestas - condfçoes, 
preconiza-se que a cultura de pastejo na0 seja inferior a 
20 centimetros. 
1.1.1.2 - Capim gordura envolvido por sapé - A 
erradicação desta invasora, embora cara e de dificil ex- 
ciição, deve s e r  realizada tendo em vista a baixa capaci- 
dade de suporte de pastagem em tais  condições (cerca de 
0 , 2  cabeças lha). É recomendável, ini%i$jmente, fazer a 
análise do solo para verificação do AI do fósforo t ro -  
cável. Em seguida, efetuar a aração com traça0 animal 
e m  curva de nivel e adubar dentro das recomendações 
da análise do solo. A semeadura de forrageiras pode s e r  
feita com o capim gordura (ou capim jaraguá ou 
Brachiaria decumbens) consorciado com uma legurninosa 
- 
(centrosema, siratro ou estilosantes). O pasto só deve 
s e r  utilizado após a produção de sementes de seus com- 
ponentes. 
1.1.1.3 - Capimgordura super-pastoreado - O ca- 
pim nestas condições apresenta uma altura média de 10 
centfmetros. Recomenda-se o plantio de leguminosas 
(centrosema, siratro ouestilosantes) em curvas denfvel. 
Efetuar a adubação prévia, no sulco, de uma fonte de 
fósforo, na dose recomendada pela análise do solo. O 
pasto deve s e r  submetido a descanso até que obtenha con- 
dições de s e r  novamente utilizado. 
1.1.2 - Pastagens em meia laranja com várzeas secas 
Nestas condições preconiza-se a formação de pas- 
tagens de boa qualidade (rendimento e valor nutritivo). 
É aconselhavel o uso de mais uma graminea: uma de há- 
bito entouceirado (por ex. capim elefante) e outra de há- 
bito prostado (capim angola, transvala, estrela africano 
ou Brachiaria decumbens). O manejo do capim elefante 
deve s e r  feito de modo que sua altura nunca seja inferior 
a 40 centimetros ou superior a 1,20 m.  
No per<odo seco é recomendável a adubação nitro- 
trogenada e m  duas parcelas de 50 kg de N/ha (seca de 
190 kg denitrocálcio), uma no inicio da seca e outra dois 
meses depois. 
1.1.3 - PastagenS de várzeas Úmidas 
Recomenda-se a remoção da água seperficial pelo 
uso de canais de secção ampla (4- 6 m de largura). Deve 
s e r  mantida a pastagem natural de capim angola com lo- 
tação que nunca ultrapasse 1 ,5  cabeça lha. 
Em todas a s  pastagens utilizadas deve-se distr i  - 
buir os animais de acordo com sua categoria. Deve s e r  
feita a rotação depastagens com o tempo de descanso in- 
dicado para cada categoria de animal utilizada. 
1.2 - ~ u ~ l e m e n t a ç ã o  n  per<odo seco 
Em pastagens de boa qualidade é possivel obter-se 
8-kg de leite vacaldia, mesmo no percodo seco. Tendo 
em vista a carência de tais  pastagens, torna-se neces- 
sário a suplementação no referido percodo, o que eleva 
o custo do leite nessa época do ano. A meta do criador 
deve s e r  o aumento gradativo da qualidade de suas pas- 
tagens a fim de reduzir os atuais gastos com suplemen- 
tação. 
1.2.1 - Ensilagem 
Em virtude de sua maiorprodutividade, e m  t e r r a s  
de menor fertilidade, a silagem mais adequada é a de 
sorgo. Sua utilização 6 recomendável nas seguintes quaw 
tidades: 20 kg/UA/dia para vacas em lactação e repro- 
dutores, e 10kgIUAldia para fêmeas solteiras. 
No caso de se  efetuar o aproveitamento da produ- 
ção de capim elefante do perfodo chuvoso para fazer s i -  
lagem, deve-se misturá-lo com 30% de cana-de-açucar 
ou 2,5010 de melaço. 
O consumo de silagem deve se r  previsto para um 
p e r < ~ d o  de 150. dias. 
1.2.2 - Capineira 
O uso de capim elefante como verde picado fica 
restr i to e m  casos especiais. Será prefer:vel a utilização 
de forrageiras de inverno, como a aveia irrigada e o mi- 
Iheto . 
1.2.3 - Concentrados 
Sempre q i e  poss<vel deve-se aproveitar grãos, pa- 
lhadas e outros subprodutos da exploração, reduzincb 
cada vez mais a necessidade de concentrado adquiridos 
fora da propriedade. 
Para  casos em que a s  pastagens ainda não possuem 
condições de suprir  al tas de leiteldia, re-  
comenda-se 1 kg de concentrados para cada 3 kg aci-  
ma de 6 kg/vaca/dia. 
1.3 - Sal mineral 
Na ausência de dados sobre deficiências existentes 
em determinadas á r eas ,  a fórmula seguinte dará uma o- 
rientação sobre a s  qualidades dos diversos elementos 
numa mistura mineral: 
superfosfato de cobre ................. 150,O g 
sulfato de cobalto ..................... 18,O g 
, iodato de potassio ..................... 1,o g 
s a l  .................................. 30,O kg 
bifosfato de cálcio defluorizado ......... 30,O kg 
(OU 60 kg de farinha de ossos). 
A mistura deverá s e r  colocada à vontade nos c* 
chos dos pastos e d ~ s  curra is .  
1.4  - Aleitamento artificial 
A cria deverá s e r  afastada da vaca logo após os 
t r ê s  primeiros dias e s e r  alojada em boxes individuais 
onde se rá  processada a desmama, aos 60 dias e com o 
máximo de 180 kg de leite (3kg/dia). A part ir  de 15 dias 
a cria deverá s e r  solta no piquete para apanhar sol,  vol- 
tando ao boxe individual. A part ir  de 30 dias se rá  solta 
no piquete, preparado em l.ocais secos e constituido por 
forrageiras de boa qualidade. Do 300 dia ao 609 dia 
o animal soinente i r á  ao bezerreiro para tomar leite. 
~ p Ó s  60 dias passará a receber 2 kg de ração de concen- 
trado,  até a idade de 1 ano. 
1.5 - Recria de bezerras 
As fêmeas com um ano de idade são localizadas em 
pastagens de boa qualidade, onde recebem 2 kg de con- 
centrados diariamente até atingirem o peso de cobertu- 
r a  (300 kg). 
2. MANEJO 
2.1 - Manejo das crias 
A descorna se rá  efetuada, a ferro quente, nos pri-  
meiros 30 dias. Aplicar um repelente ou ungUento no lo- 
cal da descorna. 
Os machos deverão s e r  castrados o mais cedo pos- 
sível. 
2.2 - Idade da primeira cobertura. 
A ~ Ó S  atingir os 300 kg de peso vivo, o que deverá 
ocorrer  dos dois aos dois anos e meio, a novilha se rá  
destinada reprodução. 
2.3 - Época de cobertura ou inseminação artificial. 
A reprodução deverá s e r  conduzida de modo que 
60-7070 das parições ocorram no per<odo abril-julho. Se 
a cobertura for através de monta dirigida, a relação tou- 
rolvaca deverá s e r  1/50. 
2.4 - Idade do primeiro parto 
A primeira lactação deverá s e r  atingida quando a 
novilha estiver entre 33 a 39 meses de vida. 
2.5 - Intervalo warto-monta 
Entre duas a vaca deverá t e r  um descan- 
.. 
so de 60 a 90 dias. Se após o descanso a femea repetir 
. 
o cio t res  vezes consecutivas, deverá s e r  consultado o 
veterinário. 
2.6 - substituição de matrizes 
A ~ Ó S  a estabilização do rebanho será  adotado um 
indice de 25% de substituição, anualmente, feito por no - 
vilhas filhas de matrizes de alta produtividade. A elimi- 
.. 
nação das vacas substituidas será  efetuada, de preferen- 
cia , no fim do perSodo chuvoso . 
2.7 - Descarte de novilhas 
As novilhas excedentes serão vendidas com idade 
de 30 a 36 meses ,  quando deverão es tar  atingindo a se -  
gunda metade da primeira gestação, época em que apre- 
sentam melhor preço. 
2.8 - ~ G m e r o  de ordenhas 
-4s l acas  serão ordenhadas duas vezes por dia. O 
intervalo entre ordenlias deverá s e r  o maior possivel. 
2 . 9  - Controle leiteiro 
C) controle individual da produção, pelo menos de 
duas em duas semanas, permitirá a avaliação correta 
das matrizes,  a alimentação adequada da vaca e a deter- 
minação do custo da produção. 
3. SANIDADE 
3.1 - Cuidados com o recém-nascido 
3.1.1 - Corte e desinfecção do umbigo do bezerro 
Cortar o umbigo logo após o nascimento, deixando-se 
mais ou menos 3 a 4 cm (2 dedos) do cordão, com uma 
tesoura fervida e desinfetada. Na mesma hora desinfe - 
t a r  o umbigo, mergulhando-o numa solução alcoÓlica de 
- 
iodo ou produtos similares.  A imersao deverá s e r  fei - 
ta  em um frasco de boca larga e durante 1 miiiuto. NO dia 
subseqaente aplicar um "sprayl '  repelente. 
3.1.2 - Colostro para o bezerro 
O recém-nascido deve alimentar-se . com colostro 
o mais cedo possivel e de preferencia mamando na vaca, 
naturalmente. O bezerro deverá s e r  auxiliado caso não 
consiga mamar.  O primeiro colostro é o melhor, por i s -  
so a vaca não deve se r  esgotada antes do bezerro ma . - 
mar .  O bezerro deve ficar junto com a vaca durante t res  
dias. 
3.1.3 - Cuidados e higiene na alimentação artificial 
* 
O recém-nascido deve se r  alimentado, de preferen- 
tia, t r e s  vezes ao dia com colostro, depois leite morno, 
servido e m  vasilhame limpo, iniciando- se sempre pelos 
bezerros de menor idade. ~ t g  os 15 dias de idade, o be- 
zerro  deve ficar e m  boxe individual, arejado, sobre es-  
trado de madeira (evitar boxe com paredes de cimento). 
Os bezerros doentes serão isolados e tratados parte. 
3.1.4 - F'revenção contra a s  babesioses e anaplas- 
mo se  
Inocular no bezerro 3 m l  de sangue fresco de um 
doador (vaca velha ou mãe) pela via intramuscular, no 
20 ou 39 dia de vida. Da 3a. semana em diante o bezerro 
deverá t e r  acesso ao pasto, em piquetes secos, fazendo 
rodizio semanalmente, para entrar em contato com os 
carrapatos. 
3.1.5 - Trtamento das diarréias 
Procurar  diagnosticar, através do veterinário, a s  
diarréias infecciosas (que não dão febre), a s  
(por Strongyloides e outras) e os distúrbios alimentares, 
- promovendo, desse modo, medicaçao mais especifica. 
3.2 - vacinação dos bezerros 
3.2.1 - Vacinar contra a salmonelose (paratifo) 
Em rebanhos infectados ou ameaçados, vacinar sis-  
tematicamente os bezerros,  na idade de 4 a 6 semanas e 
A 
revacid-10s no 3? mes de vida. Utilizar vacinas elabo- 
radas com salmonelas que ocorrem na propriedade ouna 
- 
regiao. 
3.2.2 - Vacinar contra o carbúnculo sintomático 
(manqueira) 
Vacinar os bezerros com 3 a 4 mese: e revaciná- 
10s aos 12 meses de idade. Usar de preferencia vacinas 
mistas contra manqueira e grangrena gasosa. 
3.2.3 - Vacinar contra a brucelose 
Vacinar a s  bezerras com 3 a 6 meses de idade, com 
Vacina B 19, uma Única vez. Atender a s  exigencias da 
Campanha contra a Brucelose. 
3.2.4 - Vacinar contra a febre aftosa 
Iniciar a vacinação dos bezerros aos 4 meses de 
idade e revacik-10s , com intervalos de 4 meses ,  seguin- 
do 2s da Campa.nha contra a Febre Aftosa. 
Obs. :Pelo menos duas dessas vacinas podem s e r  
aplicadas, simultaneamente, e m  locais diferentes (lado 
direito e lado esquerdo do pescoço). 
3.2.5 - Vacinar contra a raiva e carbúnculo hemá- 
tico . 
- 
Em regioes onde uma ou ambas a s  doenças ocorrem 
simultaneamente, vacinar os bezerros na faixa etária de 
4 a 6 meses e revaciná-10s anualmente (ver também va- 
cinação de adultos). 
3.3 - vacinação de novilhas e adultos 
3.3.1 - Vacinar contra a brucelose 
Em condições excepcionais, e a critério do veteri- 
nário credenciado da Campanha contra a Brucelose, po- 
derão se r  vacinadas novilhas e vacas com a Vacina B19. 
N ~ O  devem ser revacinadas com a Vacina Duplavac. 
3.3.2 - Vacinar contra a febre aftosa 
Vacinar todos os animais do rebanho, acima de 4 
meses de idade, em intervalos de 4 meses ,  com vacinas 
trivalentes, obedecendo a s  prescrições da Campanha corr 
t r a  a Febre  Aftosa . 
3.3.3  - Vacinar contra a raiva 
E m  regiões onde ocorre enzooticamente a raiva 
desmodina, e m  focos novos e nas áreas  vizinhas, vaci- 
nar todos os bovinos com idade superior a 4 meses,de 
preferência com a Vacina ERA. Esta vacina protege os 
animais durante 2 a 3 anos. Se forem usadas outras va- 
cinas, obedecer 'as indicaçõas da bula. A raiva se  propa- 
ga num raio de 100  km/ario. 
Obs. : Combater os morcegos hematófagos sob a orienta- 
ção do vet-erinário da Campanha de Combate > Raiva. 
3.3.4 - Vaci.nar contra o c.arb<nculo hemático 
Vacinar todos os animais de greas onde comprova- 
damente já foi diagnosiicada a doença. Revacinar anual- 
mente. 
3.3.5 - Vacinar a s  vacas gestantes 
Em propriedades com surtos de salmonelose nos 
bezerros ,  convémvacinar a s  vacas, mais oumenos 6 se -  
manas antes do parto, contra a salmonelose (paraiifo). 
O bezerro se rá  protegido pelos anticorpos do colostro. 
- 
3.4 - Controle das doenças infecciosas da reprodu- 
çao . 
3.4.1 - Casos suspeitos de infertilidades ou de a -  
bortos 
Consultar veterinário especializado em fisiopatolo- 
gia da reprodução. 
3.4.2 - Profilaxia destas doenças 
A melhor medida profjlática consiste em só adqui- 
r i r  animais de rebanho idoneo. 
3.5 - Controle fisiopatolÓgico da reprodução 
Consiste em e m e s  clinicos e laboratoriais, por 
veterinário especializado, dos aparelhos reprodutores 
masculino e feminino, e atendimento aos partos distócicos, 
tratamento das metrites e correçao de manejo. 
3.6 - Programa de profilaxia e controle da mastite 
no rebanho. 
3.6.1 - Controle do aparecimento de mastite atra-  
vés do teste da caneca telada, feito pelo ordenhador em 
cada teta,  antes de cada ordenha. 
3.6.2 - Fazer  mensalmente o teste de mastite da 
- 
CalifÓrnia (CMT) e t ra ta r  os quartos que revelam reaçao 
positiva. Deixar para o final da ordenha a s  vacas com 
mastite. 
- 
3.6.3 -Aplicar nas te tas ,  por imersao,  diariamen- 
t e  após a ordenha, a solução de lugol (85 partes)  e glice- 
rina (15 partes)  ou produto comercial similar.  Esta p rá -  
tica E: recomendada nas propriedades em que se faz a o r -  
denha sem a presença do bezerro. 
3 .6 .4  - Aplicar uma ou duas bisnagas de antibióti- 
co, de largo espectro, em cada quarto, de todas a s  va- 
cas do rebanho problema, no final da lactação, após s e r  
esgotada pela Gltima vez. 
3.6.5 - Evitar a introdução (compra) de vacas com 
mastite. Realizar antes o CMT para saber se a vaca tem 
mastite subcli'nica. As vacas secas devem se r  tratadas 
profilaticamente. 
3.6.6 - As mastites c1:nicas devem ser  medicadas 
imediatamente com antibióticos de largo espectro, du- 
rante 3 dias consecutivos. 
3.7 - Controle da tuberculose 
Preconiza-se.uma t u b e r c u l i ~ a ~ ã o  anual dos rebanhos 
indenes . Os rebanhos suspeitos e infectados deverão s e r  
submetidos a umprograma especial de diagnóstico e com- 
bate da doença. 
Obs. : Medida profilática ideal seria somente adquirir ani- 
mais de rebanhos indenes. 
3.8 - Controle das doenças parasitárias 
O controle das helmintosas gastrintestinais bovinas 
da bacia leiteira do Vale do ~ a r a Í b a  e áreas  vizinhas se-  
r á  o que segue: 
3.8.1 -1nfestação por Strongyloides papilosus - - 
Dosificar os bezerros aos 7 e 14 dias de vida com anti- 
helmcn ticos à base de Thiabendazol e Parabendazol. 
Obs:: Desinfectar os boxes, 2 vezes por semana, com 
solução de formo1 a 2% ou com outros larvicidas e bac- 
tericidas.  
3.8.2 - lnfestação por Haemonchus s ~ p ,  
Trichostrongulus spp, Cooperia s E e  Oesophagostomum 
s q p  - Em bezerro de 2 meses até 2 anos, dosificar nos 
seguintes per<odos: 
la. dosificação - l a .  quinzena de março 
2a. dosificação - l a .  quinzena de maio 
3a. dosificação - l a .  quinzena de julho 
- 
4a. dosificaçao - l a .  quinzena de outubro 
3.8.3 - ~ e r m i f u ~ a ç ã o  de vacas 
Esta operação deverá s e r  feita na 1a.quinzena de 
março,  Ia. quinzena de julho e la.quinzena de outubro. 
3.8.4 - Meio auxiliar no controle da verminose. 
Principalmente para bezerros em aleitamento, é 
necessário adotar rotação de pastos em sete piquetes, 
compermanencia de apenas se  te dias em cada um deles. 
3.9 - Controle dos ectoparasitos 
3.9.1 - Combate ao carrapato 
Usar banhos de aspersão com carrapaticidas efici- 
entes até que se  torne necessário adotar o rod<zio do me- 
dicamento. 
O intervalo dos banhos deverá s e r  de acordo com 
o grau de infestação. Nunca se  deve eliminar totalmente 
os carrapatos de um rebanho. 
Obs. : Os bezerros devem s e r  expostos a pequena carga 
de parasitos, desde a s  primeiras semanas de vida. 
3.9.2 - Combate aos bernes 
Recomenda-se adotar medidas profiláticas que e -  
vitam a entrada da larva na pele. Usar larvicidas, s is -  
A 
temicos com longo efeito residual, como por exemplo a 
Tiguvon. 
Obs. : O combate aos carrapatos e bernes pode s e r  
A 
feito com o mesmo medicamento, na época da incidencia 
do berne. 
3.10 - Combate k s  intoxicaç& por plantas 
Na bacia leiteira do Rio de Janeiro deverão s e r  e- 
liminadas dos pastos a s  seguintes plantas tóxicas : 
3.10.1 - Cestrum laevigatum, arbusto vulgarmen- 
t e  conhecidopor coerana, que causa lesão hepática e ma-, 
ta o bovino, intoxicando-o geralmente dentro de 24 horas 
após o aparecimento dos sintomas. 
3.10.2 - Palicourea marcgravi,  arbiisto altamente 
tóxico e de poder acumulativo, vulgarmente chamado de 
erva de rato, que provoca a morte súbita dos bovinos den- 
t ro  de poucas horas após t e r  completado a dose letal; a 
movimentação do gado precipita a morte dos animais in- 
toxicados. A planta ocorre na mata, na capoeira, e em 
pastos recém-formados em áreas  de mata. 
3.10.3 - Pteridium aquilinum, samambaia invaso- 
ra dos pastos que, ingerida durante um perfodo de pelo 
- 
menos 3 semanas, pode causar intoxicaçao aguda e su- 
A 
baguda, febre e morte,  lembrando doenças septicemicas. 
A ingestão prolongada da samambaia pode causar a he- 
rnatúria enzoótica nos bovinos com mais de dois anos de 
idade ouse r  fator responsável pelo aparecimento de car-  
cinomas da faringe, do esofago e da entrada do r<men , 
.. 
provocando timpanismo cronico nos bovinos a part ir  de 
cinco anos de idade. Esta doença é vulgarmente conhe- 
cida por "figueira da goela", "favo", "garrotilho" ou 
"caraguata" . 
Obs. : Os numerosos cipós e outras plantas, muitas 
- 
vezes contendo seiva leitosa, tidas como tóxicas, sao i- 
nócuas para o gado. 
3.11 - Cuidados profiláticos gerais 
As vacas gestantes devem s e r  levadas ao estábulo, 
aproximadamente seis  semanas antes do parto, para en- 
t r a r  em contato com os micróbios do local. Com esta o- 
p e r a ~ ; ~  terão oportunidade de formar . anticorpos contra 
os germes facultativamente patogenicos , com os quais os 
bezerros entrarão e m  contato logo ao nascer. Os bezer-  
ros recebemestes anticorpos com o colostro nos primei- 
ros t r ê s  dias de vida e ass im serão protegidos contra a 
ação dos germes. 
4. MELHORAMENTO ANIMAL 
4.1 - Escolha do reprodutor 
Sendo o macho responsável por metade da carga 
genética do rebanho, torna-se evidente a necessidade de 
sua criteriosa escolha. Po r  ocasigo da escolha, o criador 
deve certificar-se de suas qualidades leiteiras (informa - 
- 
çoes sobre a produtividade da mãe e das i rmãs) ,  da in- 
tegridade de seus 6rgãos genitais e da qualidade de seu 
A 
semen. Posteriormente, sua ava.liação será  feita em fun- 
ção da melhora obtida na reprodução das filhas em rela-  
ção de suas mães (touro testado). 
4 .2  - seleção de matrizes 
. 
A permanencia das matrizes no rebanho será  feita 
e m  função das condi-õcs sanitárias, da reprodutividade e 
da produtividade. Nao se rá  levada em consideração sua 
caracterização racial. 
A substituição de vacas de baixa produção se rá  e -  
fetuada por novilhas provenientes de matrizes que este- 
jam se  destacando no plantel. 
4.3 - Evitar a consangUi.nidade 
A eliminação dos efeitos nocivos, que a elevação 
do grau de consangiiinidade possa t r aze r ,  será  alcançada 
pelo rodizio dos touros. 
4.4 - Uso da inseminação artificial 
A 
A primeira providencia a s e r  tomada 6 o levanta- 
mento do rebanho. 
O gemen a s e r  utilizado deve s e r  procedente de f ir-  
A 
mas idoneas. 
4.2 - seleção de matrizes 
A permanencia das matrizes no rebanho será  feita 
em função das condições sanitárias,  da reprodutividade 
e da produtividade. N ~ O  se rá  levada e m  consideração sua 
caracterização racial. 
A substituição de vacas de baixa produção será  e -  
fetuada por novilhas provenientes de matrizes que este- 
jam se  destacando no plantel. 
4 . 3  - Evitar a consanguinidade 
A eliminação dos efeitos nocivos, que a elevação 
do grau de consanguinidade possa t r aze r ,  se rá  alcançada 
pelo rodízio dos touros. 
4.4 - Uso da inseminaÇão artificial 
.. 
A primeira providencia a s e r  tomada é o levanta- 
mento do rebanho. 
.. 
O semen a s e r  utilizado deve se r  procedente de f i r -  
mas idoneas. 
5. COMERCIALIZAÇÃO 
A ~ Ó S  a estabilização do rebanho, a comercial izaç~o 
da empresa será  efetuada dentro da região, baseada na 
venda dos seguintes produtos: leite, machos desmama- 
dos, vacas substituídas e novilhas excedentes. 
6. COMPOSIÇÃO DO REBANHO ESTABILIZADO 
índice. *&tados 
1nterva1oantre  partoa 
Natalidade 
Mortalidade 
an imais  de  a t é  1 ano 
an imaie  de 1 a 2 anos 
animai. do 2 1 3 anos 
an imais  adultoa 
T- de .ubatihiição 
CATEGORIA 
B0viM. de  l e i t e  
~ ~ p r o d u t o r e a  
vacaa em lactação 
V a c i i  falhadai 
Macho. de a t é  1 ano 
~ é ~ e a i  de a t é  1 ano 
~ ; ~ ~ a m  de  1 a 2 anos 
~ G - a e  de  2 a 3 anos 
Animais  de t rabalho 
Boi i  ds carro 
Animairi de  aela  
TOTAL GERAL 
7 - AREAS DE PASTAGENS E CULTIVO 
DE FORRAGEIRAS 
CABEÇA 
5 
88 
30 
44 
44 
42 
41 
8 
4 
UNIDADE 
ANIMAL 
(U.A.) 
6.25 
88.00 
30.00 
11.00 
11.00 
21.00 
30,75 
10.00 
5.DO 
213.00 
PASTAGENS 
p i l i t agem e d a t e n t e  
Pas tagem para rebanho bovino 
P a s t a g e m  para a n i m a l  de t r aba lho  
P a a t i g e m  reserva 
AREA EM HECTARE 
216.00 
180.00 
15,OO 
21.00 
CULTIVO DE FORRAGEIRAS 
Sorgo 
Napier  
Cana 
7.00 
3.00 
3.00 
Rendimento. e.r>erado. 
Sorgo -0t lha 
Napier  90t lha.  e m  3 c o r t e s  
C a n i  40 t lha  
COEFICIENTES TECNICOS 
SISTEMA DE PRODUÇAO No 1 
(após a eatabi l izagio do rebanho) 
NOMERO DE MATRIZES - 118 TOTAL DE UA=212,0 
ESPECIFICAÇAO 
I - ALIMENTAÇAO 
P a i t o  (aluguel) 
Capineira  
S i l i g c m  
C a l u  
Concentrado 
Sal  minera l  
2 - SANIDADE 
V I  
Aftoss  
BrYceloee 
Carbúnculo aintomít ico 
Medicamentos 
Antibiótico 
B e r n i e i d a l c a r r a -  
pnticida 
Verm:fugo 
Pomada  
Desinfetante 
Outro. 
3 - INSTALAÇ~ES 
Ireforma) 
Cerca 
curral 
ou t ro .  (es tábulo,  
b e í e r r c i r o  e t c . )  
4 - do-DE-OBRA 
Mensalidade 
E v e n h u l  
5 - OUTROS 
o1eo Diesel  
Caso l i r a  
6 l e o  lubrif icante  
6 - VENDAS 
Lei te  
Cr ia  
Vaca iubi t i tu<da 
Novilha excedente  
UNIDADE 
C r $ / U A / a m  
tonelada 
tonelada 
tonelada 
tonelada 
tonelada 
dose  
dose  
doae 
mil i l i t ro  
~ r a r m i a n i m a l  
doae 
bianaga 
1 i r ebanho  
Cr$28.00 
% valor  
70 "dor 
% v a l o r  
,.;mero 
dia ihomem 
l i t ro  
l i t ro  
l i t ro  
1000 l i t r o s  
número 
"<mero 
";mero 
QUANTIDADE 
181.5 
270,O 
420.0 
120.0 
76.0 
3.0 
882.0 
45.0 
?78.0 
1.470.0 
19.0 
766.0 
192,O 
12 .0  
24.0 
30,O 
3 , o  
3,O 
6 .0  
1.400,OO 
550.0 
1.315,O 
30,O 
224.8 
42.0 
30.0 
10.0 
Este sistema destina-se a criadores que possuem 
80% de sua; pastagens localizadas e m  terrenos acidenta- 
dos. A forrageira predominante é o capim gordura (in- 
festado por diversas invasoras).  Os 20% restantes, com 
área  de menor declividade, são ocupados e m  grande par-  
te por capineiras de elefante e angola. 
Possuem rebanho meio sangue Holanda-Zebu, pre- 
dominando o ~ o l a n d ê s  preto e branco, constituido em me- 
dia de 200 cabeças, com a seguinte composição: 
touros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  4 
- 
. . . . . . . . . .  vacas em lactaçao 58 
. . . . . . . . . . . . . . .  vacas secas .38 
. . . . . . . . . . .  machos at; 1 ano 24 
A 
. . . . . . . . . . .  femeas até 1 ano 27 
. . . . . . .  fêmeas de 1 a 2 anos .25 
. . . . . . .  fêmeas de 2 a 3 anos .23 
Criam o bezerro mamando na vaca até a desmama, 
completando sua alimentação com ração de concentrados 
e verde picado. 
Vacinamo rebanho contra as  doenças mais freqfien- 
tes  , combatem o berne e o carrapato. 
Fazem suplementaç~o no percodo seco, embora em 
quantidades indevidas . 
Sua exploração, e m  média, apresenta os seguintes 
niveis técnicos : 
capacidade de suporte das pastagens . . .  . O ,  5 cablha 
idade do primeiro parto . . . . . . . . . . . . . .  48 meses 
- 
lactaçao . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1.500 kg 
indice de natalidade . . . . . . . . . . . . . . . . . .  60 % 
intervalo entre partos . . . . . . . . . . . . . . . .  20 meses 
O controle leiteiro não é feito. Efetuam a comer- 
cialização dentro da região, baseada na venda de 
leite, de machos mestiços e vacas de baixa produção. 
Com a adoção da tecnologia recomendada, o rendi- 
mento previsto é de 1.825 kg de leite por lactação. 
30 
OPERAÇÕES QUE COMPÕEM O SISTEMA 
i .  ALIMENTAÇÃO 
1.1 - Exploração de pastagens 
1 .1 .1  - Pas tagens  de m o r r o  
1.1.2 - Pas tagens  e m m e i a  la ran ja  e várzea  seca  
1 .1 .3  - Pas tagens  de vá rzeas  Gmidas 
1.2 - ~ u ~ l e m e n t a ç ã o  n  período seco 
1.2.1 - Ensi lagem 
1.2.2 - Capineira 
1 .2 .3  - Concentrados 
1 .3  - Sal minera l  
1 . 4  - Aleitamento da c r i a  
1 .5  - Recr ia  de beze r ros  
2. MANEJO 
2.1 - Manejo das  c r i a s  
2.2 - Idade da p r i m e i r a  cobertura  
2 .3  - Época de cobertura  
2.4 - Idade do p r ime i ro  par to  
2.5 - Intervalo parto-monta 
2 . 6  - substituição das m a t r i z e s  
2 .7  - Descar te  de novilhas 
2.8 - Ordenha 
2 .9  - Controle le i te i ro  
3. SANIDADE 
3.1 - Cuidados com o recém-nascido 
3.1.1 - Corte  e desinfecção do umbigo do beze r ro  
3.1.2 - Colostro p a r a  o beze r ro  
3.1.3 - prevenção  contra a s  babesioses e ana-  
p lasmoses  
3.1.4 - Tratamento das  d i a r r é i a s  
3.2 - vacinação dos bezerros 
3.2.1 - Vacinar contra a salmonelose 
3.2.2 - Vacinar contra o carbÚncu10 sintomático 
3.2.3 - Vacinar contra a brucelose 
3. ?, . 4  - Vacinar contra a febre aftosa 
3.2.5 - Vacinar contra a raiva 
3.3 - vacinação das novilhas e adultos 
3.3.1 - Vacinar a s  novilhas e vacas contra a bru- 
celose 
3.3.2 - Vacinar contra a febre aftosa 
3.3.3 - Vacinar contra a raiva 
3.3.4 - Vacinar a s  vacas gestantes 
3.4 - Controle de doenças infecciosas da repro- 
dução 
3.4.1 - Casos suspeitos de infertilidade ou de 
aborto 
3.4.2 - Profilaxia destas doenças 
3.5 - Profilaxia da mastite no rebanho 
3.6 - Controle da tuberculose 
3.7 - Controle das doencas oarasitárias 
3.7.1 - lnfestaçáo por S&roncyloidcs papilos- 
3.7.2 - lnfcstaçào por Hacnionchus s e ,  
- 
Trichostron~ulus spp e Oesophagostomun sp. 
3.7.3 - fipoca de vermifugação 
3.8 - Controle dos ectoparasitas 
3.8.1 - Combate ao carrapato 
3.8.2 - Combate aos bernes 
3 .9  - Combate à s  intoxicações por  plantas 
3.9.1 - Ces t rum laevigatum 
3.9.2 - Palicourea m a r c ~ r a v i i  
3 . 9 . 3  - Pter id ium aquilinum 
3.10 - Cuidados profiláticos com a gestante 
5. MELHORAMENTO 
5.1 - Escolha do reprodutor 
5.2 - Seleção das  ma t r i zes  
5 .3  - Evitar  a consegUinidade 
5.4 - Uso da inseminaçâo ar t i f ic ial  
8. AREAS DE PASTAGENS E CULTIVO DE FOR- 
RAGEIRAS 
RECOMENDAÇ~ES T ~ C N I C A S  
i .  ALIMENTAÇÃO 
1.1 - Exploração de pastagens 
1 .1 .1  - Pastagens de m o r r o  
Nas á r e a s  e m  que o capim gordura for infesta- 
do por  invasores  de folha l a rga ,  efetuar batidas periódi- 
tas, de preferencia  no percodo chuvoso, eliminando a s  
pragas  e plantas t j x i cas .  Evi ta r  a batida de l e g u r i n o s a s  
nativas.  O descanso também é medida aconselhavel. 
Nas á r e a s  praguejadas pelo sapé,  a solução é 
descansá-las  por  u m  per<odo de se i s  m e s e s ,  e a seguir  
manejá- las  com baixa lotação (no máximo 0 ,5  cabeças /  
ha) .  
1.1.2 - Pastagens em meia laranja e várzeas 
secas 
Devem se r  aproveitadas para formação de pas- 
tagens consorciadas. As gramineas selecionadas para 
t a l  finalidade sãoa transvala, 6 pangola, e o estrela a -  
fricano e a braquiara (Brachiaria decumbens ) .  - Dentre - 
as  I eguminosas, a s  mais indicadas para a regiao sao a 
centrosema e o sirato.  
1 .1 .3  - Pastagens de várzeas Úmidas 
Utilizar o capim angola, com a lotação máxima 
de 1 cabeçalha 
1.2 -suplementação no percodo seco 
1.2.1 - Ensilagem 
O uso da silagem, armazenada em silo trinchei- 
r a ,  6 o suplemento volumoso mais barato que o criador 
poderá dispor. Os melhores materiais (pela ordem) p a r í  
- 
ensilar sao o milho, o sorgo e O capim elefante. A esco- 
lha depende do rendimento que os mesmos apresentam na 
á rea  a s e r  plantada. 
Na ensilagemde capim elefante, utjlizando sua 
produção do pariodo das águas, misturar  30% de cana ou 
2,5% de melaço. 
As quaritidades de silagem que clcvcm. s e r  for.- 
necidas por umidade animal (UA) são, de acorda com a 
categoria, a s  seguintes : 
a )  vaca em lactação (1 UA) e reprodcitor (1,25 UA) - 15 
kg/UA/dia 
b)  fêmea solteira (0,25 a 0,75 UA) - 10  kg/UA/dia. 
O uso da silagem deve se r  previsto para um pe- 
riodo de 120 dias. 
1.2.2 - Capineira 
A existência de capineira de elefante deve s e r  
subordinada ao aproveitamento do volumoso produzido no 
percodo chuvoso, quer como silagem, quer como verde 
picado, e m  casos especiais. 
1.2.3 - Concentrados 
Pa ra  vacas c- produção superior a 5 kg/dia, 
usar 250 gramas de ração concentrada por litro exceden- 
te da referida produção. 
1.3 - Sal mineral 
Utilizar o sal  comum, misturado ao concentra- 
do mineral,  na p r o p o r ç ~ o  indicada pelo fabricante. 
1.4 - Aleitamento da cria 
Durante a ordenha, a cria é amarrada ao pé da 
vaca, que não é completamente esgotada nas quatro te-  
tas .  Em seguida, é solta coma vaca no pasto até o meio 
dia, ocasião em que é apartada da mesma e alojada no 
bezerreiro,  onde recebe como complementaç~o até 2 kg 
de ração para bezerro, sais minerais e verde picado. 
P a r a  a s  vacas de primeira lactação, recomenda-se o a -  
leitamento artificial (ver sistema n? 1).  
1.5 - Recria de bezerras 
As femeas desmamadas serão recriadas em pas- 
tagens de boa qualidade, onde receberão de l a 2 kg de 
ração de concentrados, a fim de atingirem a idade de r e  - 
produção o mais cedo possivel. 
2 .  MANEJO 
2.1 - Manejo das crias (ver Sistema n? 1) 
2 . 2  - Idade da primeira cobertura (ver Sistema 
n? 1) 
2.3 - Época de cobertura 
Será adotado o sistema de monta dirigida, con- 
centrando 60% das parições no percodo de abri l  a julho. 
A relação touro-vaca se rá  de 1/50. 
2.4 - Idade do primeiro parto 
A primeira lactação deverá ocorrer  quando a f& - 
mea estiver com a idade de 39 a 45 meses.  
2.5 - Intervalo parto-monta 
Entre duas a vaca deverá t e r  um des- 
canso minimo de 60 a 90 dias. 
2.6 - ~ u b s t i t u i ~ ã o  de matrizes 
Em função da disponibilidade e qualidade das ma- 
tr izes existentes, após a composição do rebanho s e  tor-  
nar estável, se rá  adotado O {ndice de substituição anual 
de 20% das mesmas.  O déscarte deverá s e r  efetuado, 
preferencialmente, no f im  das águas. 
2 . 7  - Descarte de novilhas 
As novilhas excedentes deverão se r  vendidas-- 
com 36 a 42 meses ,  na 2a. metade da la .  gestação,oca- 
sigo e m  que atingem melhor preço. 
2.8 - Ordenha 
serã' adotado o regime de duas ordenhas por dia- 
para a s  vacas submetidas ao esquema de criação artifi- 
cial. 
2.9 - Controle leiteiro (ver Sistema n? 1) 
3 .SANIDADE 
3.1 - Cuidado com o recém-nascido . 
3.1.1 - Corte e desinfecção do umbigo do bezer- 
ro  (ver Sistema n? 1) 
3.1.2 - Colostro para o bezerro (ver Sistema 
n? 1) 
3.1.3 - prevenção contra a s  babesioses e ana- 
plasmoses (ver Sistema n? 1) 
3.1.4 - Tratamento das diarréias (ver Sistema 
n? 1) 
3.2 - ~ a c i n a ç ã o  dos bezerros - 
3.2.: - Vacinar contra a salmonelose (parati- 
fo) (ver Sisterna n? 1) 
3.2.2 - Vacinar contra o carb;nculo sintomáti- 
co (manqueira) (ver Sistema n? 1) 
3 .2 .3  - STacinar contra a brucelose (ver Siste- 
ma n? 1) 
3 .2 .4  - Vacinar contra a febre aftosa (ver Sis- 
tema n? 1) 
3.2.5 - Vacinar contraa raiva (ver Sistema n? 1) 
3.3 - vacinação das novilhas e adultos 
3.3.1 - Vacinar a s  novilhas e vacas contra a 
brucelose (ver Sistema n? 1) 
3.3.2 - Vacinar contra a febre aftosa (ver Sis- 
tema n? 1) 
3.3.3 - Vacinar contra a raiva (ver Sistema n? 1) 
3.3.4 - Vacinar a s  vacas gestantes (ver Siste- 
ma n? 1) 
3.4 - Controle de doenças infecciosas da repro- 
dução (ver Sistema n? 1) 
3.5 - Profilaxia da mastite no rebanho 
3.5.1 - Evitar a introdução (compra) de vacas 
com ma stite (mamite) 
3.5.2 - Evitar traumatismo e/ou lesões no Úbere 
e nas tetas com arame farpado, espinhos e outros a g e i ~  -
t es  cortantes 
3.5.3 - Evitar que a secreção do Úbere inflama- 
do seja lançada no piso do curral  
3.5.4 - Tratar  o mais  cedo poss<vel a s  mastites 
- 
3.5.5 - Ordenhar primeiro a s  vacas sabidamente 
s a s ,  a seguir a s  suspeitas e ,  por Último, a s  portadoras 
da doença 
3.6 - Controle da tuberculose (ver Sistema n? 1) 
3.7 - Controle das doenças parasitásias (ver Sis - 
tema n? 1) 
3.7.1 - ~nfestação por Strongyloides papilosus 
(ver Sistema n? 1) 
3.7.2 - ~nfestação Ror Haemonchus spp, 
Trichostrongilua spp, Cooperia Oesophagostomum 
(ver Sistema n? I )  
3.7.3 - A v e r m i f ~ ~ e ç ã o  das vacas deverá s e r  
feita no inicio e fina? das chuvas 
3.8 - Controle dos ectoparasitas 
3.8.1 - Combate ao carrapato (ver Sistema n? 1) 
3.8.2 - Combate aos bernes (ver Sistema n? i )  
3.9 - Combate à s  intoxicaçõs por plantas ( ver 
Sistema n? 1) 
3.10 - Cuidados pr~f i lá t i cos  com a gestante 
3.10.1 - Recomendar o pasto maternidade perto 
do curra l  A 
3.10.2 - Recomendar uma vigilancia em torno 
das vacas gestantes na invernada 
3.10.3 - Recomendar uma suplementação - na a -  
limentação das vacas e m  fins de gestataçao, 6 semanas 
antes do parto 
4.1 - O curral  deverá t e r  piso de cimento áspe- 
ro,  o que facilita a limpeza, apresentar duas divisões , 
possuir bebedouro e cocho para sal  mineral 
- 
4.2 - Construir junto ao curra1,um tronco de va- 
cinaçao, precedido de um pedilÚvi~ 
4.3 - Construir um tanque de água corrente pa- 
r a  limpeza do vasilhanie 
4-4 - O bezerreiro deverá s e r  constitufdo de bo- 
xes coletivos, para facilitar a separação dos bezerros,  e 
possuir estrado de madeira sobre o piso 
5. MELHORAMENTO ANIM4L (ver Sistema n? 1) 
6. COMERCLALIZAÇÃO 
Após a estabilização do rebanho, a comerciali- 
zação da empresa se rá  efetuada dentro da região, basea - 
da na venda dos seguintes produto: leite, machos desma- 
mados, vacas substitufdas e novilhas excedefites. 
CATEGORIA CABEÇA UNIDADE ANI- 
MAL (UA) 
BOVINOS DE LEITE 
Reprodutore s 
Vacas  e m  lactação 
Vacas  falhadas 
Machos de até 1 ano 
~ ê m e a s  de a t é  1 ano 
~ ê m e a s  de 1 a 2 anos 
~ ê m e a s  de 2 a 3 anos 
ANIMAIS DE TRABALHO 
Bois de c a r r o  
Animais  de s e l a  
TOTAL GERAL 314 240,25 
fndice adotados 
Intervalo en t re  par tos  
Natalidade 
Mortalidade 
an imais  de a t é  1 ano 
an imais  de 1 a 2 anos 
an imais  de 2 a 3 anos 
an imais  adultos 
Taxa de substi tuição 
17 m e s e s  
70,0% 
8.  - ÁREAS DE PASTAGENS E DE CULTIVO DE 
FORRAGEIRAS 
PASTAGENS ÁREA EM HECTARE 
Pastage-m existente 265,OO 
Pas tagem p a r a  rebanho bovino 224,OO 
Pas tagem p a r a  an imal  de trabalho 15,OO 
Pas tagem r e s e r v a  26,OO 
CULTIVO DE FORRAGEIRAS 
Sorgo 8,OO 
Napier 3,50 
Cana 3,OO 
Rendimentos esperados 
So rgo 
Napier 
Cana 
35 t /ha  
80 t l h a ,  e m  3 cortes  
40 t /ha  
SISTEMA DE PRODUÇÃO ~o 2 
(apói a e i t a b i l l a g a o  do rebanho) 
NOMERO DE MATRIZES = 137 TOTAL DE UA = 240.25 v 
ESPECIFICAÇAO 
i - ALIMENTAÇAO 
P a a t o  ( i lugual)  
Capineira 
S i l i g e m  
Concentrado 
Sal  minera l  
2 - SANIDADE 
v a e i i u a  
Attoii  
Bruccloae 
ca rbúncu lo  s intomático 
P a r i t i f o  
Medicamento* 
Antibiótico 
ca.r.pt1cida 
Vcrmifugo 
Pomada 
Dcainfetantca 
O u t r a i  
3 - INSTALAÇÕES (reforma1 
C e r c a  
c u r r a l  
O u t r o i  (e i tábulo.  bezer- 
r e i r o ,  e t c .  1 
4.- MAO-DE-OBRA 
Men..li.ta 
E v c n h u l  
5 - OUTROS 
%o Diesel  
C i . o l i r ~  
61.0 lubrif icante  
6 - VENDAS 
Lei te  
Cr ia  
Vaca 8ubatihi:da 
Novilha excedente 
UNIDADE 
Cr$/UA/ino 
tonelada 
tonelada 
tonelada 
tonelada 
doec 
doas  
doae 
doae 
mi l i l i t ro  
l i t ro  
d o i e  
b i a i ~ g a  
l i t ro l rebanho  
C r $  28.00 
70 valor  
70 valor  
% MIO* 
número  
d ia lhomem 
l i t ro  
l i t r o  
l i t r o  
1000 l i t r o s  
n&ero 
n&ero 
número 
QUANTIDADE 
182.5 
223.0 
325.0 
22.0 
3.4 
981.0 
48,O 
288.0 
96.0 
650,O 
22.0 
846.0 
208. O 
12.0 
24.0 
30.0 
3.0 
3 .0  
12.0 
1.115.0 
430.0 
1.250.0 
30.0 
175.2 
45 .0  
20.0 
14.0 
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